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Resumo: INTRODUÇÃO: O Programa de Reanimação Neonatal (PRN) da Sociedade Brasileira de 
Pediatria (SBP) pode contribuir na formação de estudantes de Medicina através do ensino de 
medidas estratégicas que contribuam na redução da mortalidade neonatal. OBJETIVOS: 
implantar o curso de Reanimação Neonatal como atividade obrigatória do estágio de Pediatria de 
internos do quinto ano de uma faculdade de Medicina. MÉTODOS: durante o estágio com 
duração de 30 dias no setor de Neonatologia, que inclui atividades em Alojamento Conjunto e 
Salas de Parto, os internos são treinados por instrutor do PRN da SBP através de curso teórico-
prático com duração de 8 horas, com realização de pré e pós-teste, sendo aprovados aqueles que 
atingirem rendimento igual ou superior a 90%. A nota obtida contribui para a média final do 
estágio. RESULTADOS: observa-se, ao final do curso, um bom entendimento sobre a 
importância de se estabelecer intervenções sequenciais apropriadas, como via aérea permeável, 
respiração efetiva, assim como uma circulação adequada. O PRN ainda melhora o grau de auto-
confiança dos alunos, contribui para a melhoria do controle emocional diante de uma situação de 
emergência e capacita o grupo a trabalhar como equipe. Em pesquisa de satisfação realizada com 
todos os participantes ao final do curso, ao serem questionados sobre a organização, qualidade 
das atividades práticas e teóricas e dinânica do curso, os alunos têm relatado grande entusiasmo 
com os conhecimentos adquiridos, mostrando-se mais encorajados diante de uma situação de 
emergência. CONCLUSÃO: o PRN da SBP, adotado como atividade obrigatória no estágio de 
Pediatria de alunos do curso de Medicina, contribui de forma efetiva no processo de formação e 
amplia os conceitos básicos necessários a uma melhor assistência ao recém-nascido.
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